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Sindicato dos Metalúrgicos 


de João Monlevade º Ê . 
Filiado à CNM/CUT EDIÇÃO 1286 - Especial para APOSENTADOS 


Esse patrimônio chamado... 


Em 2013, precisamente em agosto, completaram-se 35 anos de um acontecimento importante 
na história do nosso Sindicato e do país: a greve de 1978, uma das duas primeiras no Brasil após a 
decretação do Ato Institucional nº 5 (AI-5), de 1968, um marco do endurecimento da ditadura na pri- 
meira década do golpe militar - a outra paralisação que aconteceu no mesmo ano foi no ABC paulis- 
ta. Duas expressões de resistência e luta contra os donos do capital e o poder opressor. 

No mês seguinte ao da greve, que foi “extremamente estressante” (como disse João Paulo Pires 
de Vasconcelos, que a liderou, em depoimento ao nosso Centro de Referência e Memória do Traba- 
lhador - Cerem, em 2007), aconteceria um fato trágico: no dia 11 de setembro, morria em um aciden- 
te automobilístico, na região de São Gonçalo do Rio Abaixo, José de Alencar Rocha. 

Ele, que presidira o Coral Monlevade, era integrante da diretoria que assumiu o Sindicato dos 
Metalúrgicos em 1972 (comandada por João Paulo) e sua morte ocorreu dias antes de sua posse na 
presidência da entidade sindical, prevista para o dia 20 de setembro. 

O “Jornal de Monlevade”, em sua edição de nº 39, do dia 15 daquele mês, dizia que a cidade 
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acidente. “Sua participação nos mo- 
José de Alencar Rocha, construído por reivindicação dos metalúr- 


vimentos comunitários sempre foi 
decisiva”, destacava o periódico. 
Quatro anos depois, seria inau- 
gurado o Conjunto Habitacional 
gicos e batizado com esse nome em homenagem ao velho compa- 
nheiro. 
Esses fatos são parte de uma história maior, que constitui 
patrimônio dos metalúrgicos de João Monlevade, categoria 
com longa trajetória de coragem e presença ativa nos pro- 
cessos de transformação do município e da nação. Trans- 
formação, claro, em seus aspectos progressistas, relativos à 
democracia, à justiça, à igualdade. 
A história do Sindicato dos Metalúrgicos, realimentada 
todos os anos, o transformou em referência para o sindica- 
lismo. 
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José de Alencar Rocha retratado pelo artista plástico José Ri- 
cardo; esse quadro e parte de uma serie produzida em 2010, em 
comemoração aos 59 anos do Sindicato. 


Zé Marreta 





Sindmon-Metal 


Luta por valorização da 


aposentadoria precisa ser de todos 


Na edição anterior do ZÉ 
MARRETA para aposentados, 
tratamos de projetos de lei so- 
bre questões referentes a apo- 
sentadoria, em tramitação no 
Congresso Nacional. 

Temas importantes como fim 
do fator previdenciário (meca- 
nismo de cálculo que procura 
fazer o trabalhador se aposentar 
mais tarde, se não quiser ter seu 
benefício reduzido) e “desa- 
posentação” (possibilidade de 
requerer nova aposentadoria, 
com novo valor, quando o tra- 
balhador se aposenta mas volta 
a trabalhar) se arrastam no jogo 
de forças da Câmara de Depu- 
tados e do Senado. 

A história do país, tanto pelos 
movimentos do passado quan- 
to pela recente voz das ruas, já 
mostrou que somente a mobili- 


zação da sociedade é capaz de 
fazer a classe política abrir os 
olhos adequamente para as de- 
mandas populares. 

Por esse motivo, é funda- 
mental que os trabalhadores e 
trabalhadoras, cidadãos e cida- 
dãs em geral, estejam sempre 
prontos para fazer valer o seu 
direito a uma vida melhor e 
mais justa. 

É igualmente imprescin- 
divel que todos compreendam 
que pautas como valorização 
de aposentarias e questões afins 
são de interesse de todos. Afi- 
nal, é o futuro que está em jogo 
e é para o futuro que todos ca- 
minhamos. Eis a grande chave: 
dignidade para quem não mais 
está no mercado de trabalho 
precisa ser um patrimônio da 
sociedade democrática. 





ATENDIMENTO 
COM A ALICE 


APOSENTADORIA 


Em nossa sede, Alice Soa- 
res presta atendimento relativo a 
questões de aposentadoria, todas 
as terças-feiras e quarta-feiras, 
de 8h às 12h e 14h às 17h30. 

Tanto pessoal da ativa quanto 
aposentados (as) podem procurá- 
la. 

Serviço gratuito. Sócios do 
Sindicato têm preferência. 
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PERDAS DE FGTS 


TÚNEL DO TEMPO. 


PROCESSO 
Nº6369.92.2013.4.01.3814 

Em outubro, o Sindicato 
moveu ação judicial por perdas 
no FGTS no período de janeiro 
de 1999 a março de 2013. O 
processo foi julgado em 1º ins- 
tância e entramos com recurso 
em 28 de novembro. 

OBS.: Trata-se de ação cole- 
tiva, em que toda nossa base 
sindical está representada, tanto 
da ativa quanto aposentados. 
Quando for necessário, va- 
mos informar a documentação 
que deverá ser apresentada. 

No momento, ainda não há 
essa necessidade. 


À esquerda, capa de documen- 
to de 1959 contendo regulamento 
do “Empréstimo Popular para 
Construção da Sede Própria”, 
aprovado em assembleia geral no 
dia 3 de fevereiro daquele ano. 
Na época, a entidade era presidida 
por Ambrósio Rodrigues. A obra, 
na rua Paraúna, Centro Indus- 
trial, foi concluída no mandato de 
Geraldo Oscar, que o sucedeu. 

Esse documento faz parte do 
acervo de nosso Centro de Refe- 
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rência e Memória do Trabalha- 
dor (Cerem). 





Ze Marreta Sindmon-Metal 





Esse patrimônio chamado... 


SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA 


Caro amigo aposentado, 





Desde 2011 está em funcionamento a CLI- 
NIMON, clínica de atendimento à saúde im- 
plantada pelo Sindicato dos Metalúrgicos. 

Trata-se de serviço criado para atender a 
você e a trabalhadores com menor renda, im- 
possibilitados de contratar um plano de saúde. 
A CLINIMON está aberta também a toda a co- 
CENTRO CLÍNICO DO TRABALHADOR munidade, não sendo necessário que a pessoa 
tenha vínculo com o Sindmon-Metal. 

Um grande diferencial desta clínica, entre 


Sem unaeia, outros benefícios, é que, além de sua esposa e 
Sal Tmemnsalidana filhos, também genro (caso não seja de nossa 


base sindical), nora e netos podem ser atendi- 
dos. 
EN ESPECIALIDADES 
Clinica Geral, Dermatologia, Pediatria, Nutrição, Psi- 
cologia, Homeopatia, Urologia e outras 








EM CONVÊNIOS/PARCERIAS 


Bem Saúde (Nutrição e Auriculoterapia), Centro de 
Diagnóstico da Mulher, Clínica Radiológica Santa 
Bárbara, Conexão Acqua Sports, Consultório Odon- 
tológico Dr. Vinicius Garcia Vieira, Clin-Olhos, Farmá- 
cia Barros, Farmácia Brasil, Fisio Saúde - Fisioterapia, 
Fonoclin, Imagem X, Lábori - Laboratório de Análi- 
ses Clínicas, Laboratório Central, Med Cender, Medi 
Lab, MultVision, Nado Livre, Ótica Precisão, Ótica do 
Toninho, Ponto Ótico, Saúde Oral 


VENHA CONHECER! A Clinimon funciona no segundo pavimento de nossa sede, de 
segunda a sexta-feira, de Sh às 12h e de I4h às 17h. 


Zé Marreta 


Esse patrimônio chamado DIREITOS 





Processos movimentam mais de R$ 10 milhões 


Ao longo deste ano, nosso Sindicato conseguiu 
vitórias na Justiça em processos que totalizaram R$ 
10.551.036,37. Esses valores recuperam direitos do 
trabalhador, mas seu significado vai muito além, na 
medida em que representam movimentação positiva da 
economia da cidade. 

Com mais dinheiro no bolso, para alguns é a opor- 
tunidade para pôr as contas em dia; para outros, a con- 
cretização de velhos sonhos: um novo bem, uma re- 


O futuro renova 
nossa presença! 


Fehz Natal! 
Fehz 2014! 
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forma de imóvel, por exemplo. Para o mercado, mais 
consumo e até mais crescimento. Por isso, os ganhos 
das demandas dos metalúrgicos e da iniciativa sindical 
são, na realidade, um patrimônio da história desse mu- 
nicípio de berço operário. 


Ações diversas 

Do total pago no ano, R$ 208.398,87 foram refe- 
rentes a questões de INSS; R$ 971.974,32, FGTS; R$ 
838.928,68, multa rescisória; R$ 734.137,45, pro- 
cessos trabalhistas diversos; R$1.351.645,05, pro- 
cesso nº 746, da “Meia Hora” (intervalo de repouso 
e alimentação); R$ 6.445.952,00, processo nº 312, 
de “1 Hora”, também de intervalo de repouso e ali- 
mentação, igualmente popularizado como “Meia 
Hora”. 


SAIBA MAIS SOBRE OS 
PROCESSOS DA “MEIA HORA” 


1) Nº 00312-2006-064-03-00-0 (1h) 


Em julho foi paga a parte incontroversa, Isto é, 
calculada pela empresa, num total de 6.445.952,00. 

Paralelamente, a Justiça determinou realização 
de perícia contábil para apurar os números corre- 
tos, já que há grandes diferenças entre os cálculos 
realizados pela empresa e pelo Sindicato, podendo 
haver, ainda, mais valores a serem pagos. 

O prazo venceu, mas o perito pediu prorrogação, 
e o Juiz concedeu mais 60 dias, contando-se a partir 
de 05 de dezembro. 


2) Nº 00746-2005-064-03-00-9 - (1/2h) 
A parte incontroversa, totalizando 
R$1.351.645,05, foi paga em outubro. 
O processo encontra-se em poder da perícia des- 
de 04 de novembro, com prazo de 30 dias, mas não 
há ainda nenhuma nova informação da Justiça. 
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